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Acilvam-se ns negdciaçbes pa-
ra, a renovação, do, tr,lw10 de 
coiun)ercio entre'È'éi`tl){•ál e Eles- 
papba, e tildo levá a crer 
não será dillicilx chegar a: um 
, wordo visto •pre :á llcsptinli- 
segtu)do as osLa1iàicas ailt[a11Ci-
ras, exporia, mniòr sombá, do is-
fores para 1'ortd7al do quo' I'or-
tugal para IlespânAÚ 

I)a estatistil 'ptilili66 em 
a 11espanlìlti o porlou pia-, 

ra porttrg'al 51081 corllós de 
luercadorras, e Ruís éipor t Tratos 
rira ali 4:773; notandq tliie n'i;s 
to arino foi diniinttta, cxéèpc`ió-
nalinente , ra éypo wção ` gtio ró- 
celienlos de lleslrir111, L)ais iltle• 
tio anelo de If37'J tifrl)à ella si--
do de '215I conLï?S c• éin' T578 

t ate 2:506. 
A csce respeito coiidác as cói•-

respondencia de I'orttlgal n, Jiim 
elos seus ultimas artigos pela Tór-
rna seguinte: 

41% de recebPrillos erra re-
gra iiiiiQr valor de mei'cat•OriaS 

de Ilespanha do que paia l,`i 
exportamos, parece indicar a es-
tatistic,. das alfandeg is lane es-
Ia dilMença te veMpa ai rla 
tilais a respeito (ias rnercadpi.as 

VOLUL TIM DA FOIAIA DA 1fAti1la 

PEM CAMPO AILIJEA0 

Era o asno dá 1Uf . '0 
dadão tinha santo das 'I'ulberias 
Mela portinha do touro, do jardim, 
que dá para a praça da Concordia, 
e repousava em terras bdunnicas 
das fadigas pacificas do seu novw 
no constitucional, 0 ser. Guizol 
desopparecera do boulevard das Ca-
puchinhas com a pateada cie fcve-
reiro. Resurgia a republica. Avul-
tavam em lodos os edilicios do es- 
lado as Ires palavras fatídicas--Li-
Lerdade,• e•rualdade e V£Uer•nidade. 
--asam o Afa►ie, Theet, Pharesdos 
Balibazares de 1830. Eslava a pa-
Iria salva. 
Não bania hymno. Assentara,,) 

os revolucionarios fraucezes cui ta-

S7arY•, 

r.• , 

(ene L'in ti[ij e 0!)fltl 13•1r •Oialll IPAUCASO dt'S'ISSÓmbro, Malta hun 

tr' fa 011 p l t, patrt l c0iivênciCl- I Coln a 1)latS i ;',p1'1rvatd(1 l)I,JferV'rri: 

éAtas è.'p1 I ira ( Éi!'$. mtsrllJS S•? (' - 

•satllas (ºúáveilcralli' e talJèl•;°. i)Oít:t^iatrl, COiile3tiatl(10 a Slla lrl, 

itlaibi, Rival ou ül)a Kanipnt,1•' de• d VrDitlade:;e ,i saa deshonra -- 
dir il,os, saio as dos tQiïdJ ' é: vã!&! ..e uimpr liende que-

=  
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Ì)íïa llésp)ï)lin, Ë•anrjualltoa Ié.; { 1<i a•.r••rassãotraü;oeirli c dei ir1- 
p tn'11n, gr'a raS' a0a(liai]t-:nÍ•'i1 tË) Sídla mizQi'úvel, se apr0111'lrt i'em 

dá sìra indi)slriìt (na, f;ri•d•t1.11)<i }', tio podcr, dne estão n)ano!mll-
já e\poeta paI'a I'orttin;?1 a1! iu,s do! 

,1'tef(ìCel••i d^S 'sua  AUL $e COmpi'ellende que ,iul1 

fiolil`lças com tgUnnt•.`,• llt's t̂eu!?o de homens iizosse lata CS-

p`1n11iT, mesino SeiT1 tl'A•tadO, g0 can(l 1t17SIti11ente (l•l tnetlitt'a cOli10 

sa entre nós_ da l).9t1 nAiveri-' amia de conllM potra alcarí= 
cioniil, do 'Irntado lhinco-portal- pais <is porteis (1a1 arlülüli.sh••ão 
guec Z. parque unia l•)i.. ,_ t0l'►l•(.lptl ,cnll,io: ` abortas, qa(• vão dei)é 
atitdell,l palita a•ppliGavel ás 111; itl'l;l ÏQ tia cOt'ltal't0(fag tiellaS [!• t)S 

e uhwi•ts +~Iç., todas as. prucedun ¡)'olico . esca tipïdosas, e 3c05 
cias; fica todavia privada, eira re- pmmpt,ls, (;m arreiuessar lama a 
laç lo aos nrtigos d'nquella : pata- 10 quanto e sér ia e digno 1 
ta do bençf100 da isenufio da ta- l [ole, p• )reei, h7•sani PAUS su— 
Ka •0amplert)entar e do imposto premas ii núliá,b$ • lendo de: 
beional de li lror coreto, qui, sé • •canfrssütein ítll)li•c,vi, ente ca-1 3 
súinente aprovàkt ás nações covil lumilia iora aisquerasos: De - ihtil-
quem tenros.' iratailos. 11, certo guistas ilïfaulesI ' 1 
flue se se fizer nova !ratado coral - •r:{ó era' estp a silo •.roníaçl 
a 1[;.spanlià,• pouco, Mm iJs púllt• • l•u•is certos .c!os , e.itièados 
eonter'do 'irnjml tanto p,)ra o' cor;, , l l , 

aos. depus Sttperáms obr•It mns& 
m(•ício dt,s tlots lüll:('s, er1 rela a 
ça0 a dircifo5 a(lll<Itleli'OS, 110 (atai 

ò tratainçnfi.o"rct;ipraco'lli; n►çila 
[liais favor•w da, n . 

i 

•1rc 
t 
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Não tem linAtes a vilania dai 
iütr(ij•ws. 

Mentem, com o mais c,ynico 
de'solh'o, Qalupinlam coral t) anais 

zercm'todas as suas p~aos ct)m 
a nrtisica de I1rli9chde l.isle, wa's1 
sentarau) bem. Foi economia de lem-
po,e do.recornpens_is aos novos ,com 
positores, , Assim a aMarselhezan 
nNo esquece, Quando o impwsdói 
a mandou , tocar na 1)arlida para,a; 
Ilal {7,..nenbllrl) InStrllll)U{1 t0, tialtj-((p¡ 

eon9liaUM parecia !que.. n,uncQ:ti-. 
óliam aprendá outras -1gça b ,w., ; 

E:bateaubriand, o mais an)avol 
entre todos os vkmnàlda restau-
ração, escrevera no. Jornal dos-m, 
Gat('st(se a minha-.rnemocta mo não 
falha), que havia gente que,° ten`rlo , 
prmado juramiiuto de fidotidade a 
Luiz xvi absoluto, ao mesmo,Luiz. 
cnnstilncional; a todos os govpr•nos 
da . republica, ao i.mprador Napo 
¡caio (tcspotico, a Luiz xvrulibe-f Napolcão de: .torna viat;eni 

"a ilha de Elba, a Luiz xvn[ de 
torna viagem do Gand e a Carlos 
x, ainda tinha'n) que o prestar, ao 
duque de Oricans. De si dizia el- 
lu que não era 'tão rico ! 4, 
Nem admirava que o não fosse: 

Utu simples particular e quo sete-

a 15sp. 
fias esse castigo afliroi,lóso 

que eslão sofi'r ndo é-. merecidó 
e justo; neto repre•entat só a pu-
111(•t,0. signinca tam!)ein 0 s#d 
lnf< iilailte flue. para, sempre) fi 
,cr iiiós eoüderill)rldos, a firo de: 
que, quem ú dSnq os possa re 
polui evibr 

_11as apear (1( E'Stal'etll de to 
do., • pltIlox ralos, e sem ac11a 
rem produmo ellimica que leu,; 
(lestrtta o anal: que alie lavra jk 

pm andou . eil(lividado ` Abi mos-
trou a Fiança a sala Que7.a. I''m 
er•l5es toes iwnPa stisperldetl paga 
i)tenlou,Nem os hoisch11ds lho dcì-
Iam a barra adianto. Prestou jti 
ran►cnto- ao rei das barricadas e 
egaahncnto o prestou aos hnauv)s 
do Motel de .Vlllcn. F, o quo • ain-
.,l,t, estava para vir• desfio en15o até 
-10 61 I_.A França é inesgolavel em 
Juramentos de fidelidade ! Aqui di-
ria uni queixoso de amor: Se cila 
d,º ulher! Eu nào digo tal, porq[ie 
sã o qut valera os homens nesse 
delicado ponto. 

"'`'N'áquelle tempo dïspersava La-
m:artine os motins cora) jorros ; de 
clá►luoncia, como os jorros d'agua 
com que os da bomba apagam os 
inço"ndïos. 

Flocon cozinhava governo. Ar-
mand Olarrast ganhava nas . carrun- 
gens dos Orleans o titulo prazen-
teiro ; de marquei da republica, 
Grande patuscada ! 'Poda a gente 
andava satisfeita de ser livre. Náo 
sei se prenderam algum desainiado 

Córü + do joritar hU rs. 
•if't`(°•ïO 1t'IIlltltlpOiE1s• .. -•3u 

Corréslt. fr;tnt a de m 

1'OLlt.a I)..1. 

):(I 
o., (t-•?edac•i`to-tia 

'ria Medula. das ossoV éom 11.1110 
grcrect oste{it ir •i'tiI%' ivlxisLez 
,que não teria, (01)1, o,,€i Ii) ne ar 
rrar ao effeito. de rnoslrar pó 
derio a alguns ilígenuos que in-
lesmente arntfa [l•t• ljréscálil 
1•1141dOs. •.• .. .. . 

Diessa t̀õrrente de:pat.rarillas; 
que caril o rilaCOì' Cy[i'IS1110 es-, 
palbani, .'èlil ; d'envólta `com el=• 
1115 ui a, que n(la dçll„mis, a nl ) i$• 
engaçada, que"é•*elles (li•e r;eln 
G0111 toda, a iiRiniw que: (joem 
demitt)u 'o fo-
rain elles 1- Não sal),éülos! se, cüú-
:za Anseio ou cornplixad 
zadia e e sismo,..com (.pio, len` 
Iam inibair•ilos, sünulando de. 
naurües poderosos! perde►11 o 
terilpo. . 

": AS, salas ::já, já, il<a mnit.o 
sito cie solfeja _ conlioálns pela. 
opiui ►o Sensat), que ailìl<i tem 
fia mAmoria; essas fjpsas p̀e-
ro— inaçoes ,ÇSSes . mefumoS, a 

intrigás e"fadigns, e Ilidó nguil-{ 
lo que sõ imagina ões corrupLas 
podiam in>'eillar de mais abje-
LtO, 1'R1` e infame paia canso-

•; lïloin a (femissiio; o que nun= 
ca poderam conseguir, como mos-
trava a desespero em que vi-
viam, e a. gritaria que faziam; 

até Ao finalmente foi Areeiro 
que o .éjY administrador, talvez 
levado por um sentimento de ge-
üérosi,dado. ou . corilliaixão, . Qés 
Se a esimola de ente-ar o po-, 
(ler a esses potentados, que ,j i; 
tinham os 1lofes desfeitos aí for-
ça de gritar por urra quilllião de 
poderio e gluúnagem 1 

por não querer sel-o. Foi bém fei-
to ! 

Imprimia-se nn) ininal em cada 
da. nascia[)] mil por (lia. Cada 1111) 
durava o espaço necessari l9 paca in-
sultar os inimigos d,o proprieWrio, 
dos redactores, dos çgmpositorep; 
tio poriciro e do entrmgMor•, morria 
damnado no (Na seguinte. Libee 
•ta•le de nascer, liberdade ale insul 
tür e liberdade de morrer 1 Viva a 
libei•(lade 1 
' f: logo surgiam outros que in-

sullava{n os insultadores, que os tra-
ziam para a praça, que os despiam 
cri, publico..e que os açoitavam cora) 
raiva delirante. , draguem escapou. 
Era a egualdade da injuria o do a-
rwie. Viva a egualdade 1 
Cóm a mudança de governo mu-

daram os empregados. Passaras) a 
viver da industria privada os que 
até alii comiam à, mesa do orça-
mento. A sala do banquete encher 
sè logo do irnlãos esfomeados, que 
vinham colher dos restos que lá 
deixaram os seus primogenitos. Era 
a fralernidado. ,Não faltou quetua 

piara maior Arová de íãacrão, 
pnt ; maior clóc 11• -,nto ela tl7oi't(' 

que ; _vai consumindo os 
nrandiras ". cl'.11c9je, mash , xer a pe-
quene•. e puerilidade ' dos, expe-
dientes é artTf1çios -t que, recor•-
i'e[1), que aSsopradOs, coino sào, 

riem asserií fazem vidro;,•serveyn. 
só para rir e divertir o puulico; 
o nós Lambem nos i•iliias, pai 
que Se Lomassemos a cousa a 

sério, seriamos, os primeiros.* a. fa-
zer-Mies àü à1ir essas éxplesõ( s 
de vaidosa jaeLancia. 

Fiqueis convencidos disto. 

•ell • ••:• tu•'••>•11• 3:° pio-
seguem activamente as obia's` dos 
alicerces para o adro` que- a Rcai 
Órtlen)>3:n d'esla r•illa vae co[3s-
irubÀ • fórw tia" sua epla. ' 

A' actividade é dedicado zelo do 
iilastrado svndico de ' Urdem o sr. 
â1anoe! Luiz da Silva Falcão que 
tem sido incansavel em beneGeiar 
aduela? irmandade e a alguns tios srs. 
mezarios, se deve a prosperidia(te 
e m o engrantfecimenlo quo ultinia-
ruente terra tomado o elegante tem-
plo da Real Ordem 3.' 

>l,iïnipeza—A calhara munici-
pal mandou proceder á limpeza da 
cantaria que guarnece o . eleg ante 
¡?ara- peito do passeio das obras ao 
fundo do Campo da Feira: 

Aproximam-se as eleições e a ca-
inara accoi,da. 

Aproveiteu,os pelo menos essas 
pfa0nosés. 

Docates — Está gravemente; 
doente, na saia quíiiia do Bom Sue-

proclamasse a divisão fraternal dos 
bens dos ricos. Viva a fraternida-
de ! 

Nunca houve brincadeira como 
esta ! Caini amava -com extremoso 
aG'ectn o irmão Abel. Os pares do 
França levavam o selí sapateiro (,,111 
coche de respeito a tomar ar aos 
Campos Elv ios, E cada ci(ladão 
frarlcez era livre da sua liberdade 
e da alheia, que é o costume. , 

Ora, havia por • esse tempo orar 
polaco que ernigrára de Varsoviar 
em 1831. Nião pódo ir longe, !-ror 
que não era muito rico. Ficou cri) 
Alemanha. Lia os jornaes fia,,ce-
zes e via que chamavam oppiessor 
ao governo de Luiz Filippe. Os pe-
dodicos italianos não diriam me-
lhor dos governos da Península. 
Nos que alcançavam tias terras (10 
1). Pelaio e D. Alfonso IIenriqueg 
só notava coisas avistes. Pois mal 
por mal, disse o pobre polaco, dei-
xo-me estar aqui a comer chozccrou-
te o a ensinar latim. E assim es-
teve por muitos asnos. 

Ern 1818 mudou a linguagem 



FOLHA 'DA MANHA 

cesso, a exm.A sr.' D, Eugenia lia-
ria Pereira (1C Souza, 

-- s an:bem sé acha doente com 
agia gastrite comp-licada a exn).° 
sr, 1), IzahP1 Floréncia, sogra do 
nepiro ate d'esla villa o snr, Ma-
00c1 ,Antonio Esleves. 
—Ra egualmenle inconrmodada 

n exW' esposa do si% Mandei de 
Souza Vianra. 
t azern,,s volos, nelas melhoras de 

Ião Hu-lres senhoras. 
siclí f3lt• i s—Já se acha nesta 

ïilia, vinda de Braga, a exm? sr.' 
D, `faria Peixoto, esposa do nosso 
antigo ., nr. Antonio Caetano d'AL 
incida Peixoto: 

S, exf lem experimentado bas-
tantrs nwlhnras.. 

••é3•r;;aesx -á:>t•n n'esta villa 
a passar os diss, de feriado os nos- 
sos amigos e estudiosos conler•ar 
neos os exm,°s srs. José RLlleaa e 
Manoel Bëneza' dé -Andrade. 

Acompanha estes cavalheiros o 
seu dedicado condiscipulo e ami-
go o ium? snr. Amavel Granger, 
+Inrnno de engenherA na eselibia 
do exercito em1,àboa, caracter tAs-
tiucto e altamente sympatilico. 

A• 
Jmé boa ®— 1) iZ-SC que alglla 

ia,tividuos d'esia villa teem baba 
lhado para conseguir que o exnr:° 
sc padre DomAgos' Sirubs Di)ári(•' 
Lira acceite uma coninimida ou olr-
tro titulo qualquer, tentanAo assim 
premiar os valiosns , ser} aços que a-
quelie cavâl erro teria prestado, co 
rno provedor' `dá Sáüta Casa.é co-, 
ino hcneniaito cidaclsio. 
Tambem rios aflirmaiu que- E éx.° 

tem regeitado Aaes. ofie reei ineatos 
corno em tempo regeitou egualnien-
te os de outro individuo aliás mais 
rgspeitavel o circunspecto. 

Se por um lado lamentamos que 
o exm.• . snr.. padre Uominz,cs Si-; 
alões .nao; a:Çecite dis9nerão Ião 

mer•ecïda e `que em poucos indívj-
duos ãssenlaHa trio  bem, por oúIro 
lado_ applaudimos este - 1)hil,antrppi 
co `cavalheiro que , não quer; em ve-
neras e palanfrorios, irmanar-se.:a' 
warvs palermas e, b(;sltinla, nutri 
dades que giram por £skfl,villa'e.n 
falundos no ridiculo, que deixam( 
abaz de E. 

- -Consta-
dos que vão ser postas em praça, 
peia camára'n),uni'cipaI,-os o:bra5 de 
lerraplenVaçãy do ° Campo 11 S: 1, 
sê, é wWas;- ira , raia -tias Capéllas. 

Não'tem - que ver, estamos o  
maré de rosas: 

E" Ião .desusada a acliVado rala 
nossa exm,° que nos'faz Xvidar 
da realisa(ló' das Su'a$ promessas... 
=A nãc) sei-' poëira; "venha à es- 

tas obras que anui precitas se Cor= 

~ylla--Vão niujto adiaritatlas 
os obras do ú› dos pobres n'es,. 
ta vida. 
A baste do, edifício que esta 

(!os jornaes franeezes. 0 esJ)irilo ela 
uberdade àmkava ° sobre- as afinas, 
com à espirito de Deus'nas eras 
biblicas. Ia-se reconstruir a Polo t 
filia, cdnAitucjotiálisár a Alemanha, 
lihertar a Ital-ia e 'regeiíerar es dés-
cendenles sie iBerna"rdo del Carpiu 
e de IL Mendo, e-hudo. Adeus, 
chottcroitte! A(l'Lus, latira i' 0 h1eü: 
polaco despedira os discipnlo 00-r 
t;om rire ndalido-lhes `que Vão : esgne 
cessem há crés palávras SyrnbMica, 
--Liberdade; egualdade e; fi•aterni-
dadN--entrouxou a. roupá que mais, 
,ta.ecessaria lhe seria o poi-se a ca-
minho de Franca, onde desole: o 
principio da: emigração residia 1151 
parente. 
Cegando á margem do' Riieno, 

passou a ponlé de barcas, gtle tinia: 
e ainda une o lerrilorio de Baile. 
aos antigos domamos do cardeal de 
Roban, e apenas poz pé nas terras 
da republica U nceza, tua - èmpre-
gado civil, acotnpauhado do com= 
pcleutegendarºne, exigArlhe a opro-
sentação do passaporte..-

---Esse tempo acabou—retrucou 

pronipta de pedreiro:°;principiou já 
a rcceber o madeiramento e a co-. 
bm•i,ora do tentado. 

'il•i•® (]e f cís 
defiiun4os.•--E' hoje o • dia desti 
navio: pela Egr.ela para › commk 
imoração funebi.e, e piédo'sa d'aquel-
1es (Im, dorineni' o $09m110 eterno 
no eaii)po ala egnáldâde. 

Não ha ninguém que deixe de 
recordar saodogan)ent;) a memoria 
d'aquellvs flue lhe furam caros na 
terra, invocando era preces no A1- 
tissimo, o e• rno descanço das al-
mas que se alaram á mansão mys-
leriosa. 

Nós, com o recolhimento pro-
›o de tal dia e magoados lam-
bem por,doNrosas recordaçoes, abs-
iemu-nos de edntinuar. 

Cor, fr em Deus misericordioso, 
pedimos a paz elana para os que 
se f uaram e os sumagius fios vi-
vos n'esta i)tcïsí5e; ¡ior atina d'a-
quelles que nos precederam fia via-
gém da eternidade. 

as noites 
das sabbado c dünlbio passados 
tiveram: lugar no iopróvisaclo lhca-
tro do largo tio Ferreiro os, dois 
especlaculos annunciados, pelo actor 
Pedro'Cabral, Cofi'dia Garcia r mais 
2 artistas que aquelles podéi'aii) re-
crniar no Porlo, .. 'r 

f.e:•ararn á g na t na ,V noite 
os « Crimesrdo.Brpndúo», O. v113 
incónsolav'eÍn ilcsonar sem dém, a 
é'o «'f £stamcniú'aiuln{'opercia n'iiíu : 

Na 2;H noite 'rupresentát`a'in 40U 
trinta botões: e,-As elriliulaçães 
d'um.estudant£n, aA:íllas•o.tc-n tope 
reta `n'um acto) e 40 testainento 

A corrcorrencia em ambas as'noi= 
Ics foi regular, seódo ' o `e"ésempe-
nho por. parte Cie Cabral e Concha, 
muito sofrrivel, 
0 actor Gaspar, ( parece-nos que, 

se charpa) que: representou a0 viu 
,v'o incons.o1aveW conseguiu fatcr-se 
applapdhr 

Do merecilhento des.,doi raros 
tas nossos eon[iéci(Ios ja;' dissemos 
mo -otitio utimero d'estejcrtïai ,qua i-' 
to , enléndiarios a seu respeito. 

Cabra! deãpediu-se ;k sós na 
seguuda-feira com destino ao i Por-' 
to, aonde vae arramar companha 
para ir dar alguns espëetacalos CIA) 
Evorá adlido conta demorar se`. 

C®aaviaEe•%ccn{e-,Lslá em tiia 
de complecto o reslabelecií}lento 'o 
nosso. amigo, o sr:•Manoel pero-
ra !,cale dei {carvalho. 
; inceraniente .a estimamos, 
Aisceb4 aze Bas•ia••at•—A ea¿ 

orara lnunicij)al na sua ultima ses-
são, votou a creaçã ,' n'esta, ala: 
de tinia escola ` primaria pára o sA 
xo fominino. } 
Bem haja. 
MobilAm rephia --- Recebemos. 
á o n.° (J. da curiosissiãia revis-, 

o polaco..--- 0s, homens, são livres; 
eguaes e'&Mão& 0 rriubdo e o nos-' 
so qusul e eu passeio n'cn,e., 

-fiada. tio gracejos=Mela-Ilie, 
o êmpiega(l.ó.---t'áiu'os„llosfre o seu; 
passaporte: 
-Você' esta tìrin,caii,do conlmido' 

e diz-me Q rio gbéÍe 1 Ora vá, 
'para.o (Babo que o cacreguél. 

Não lho digo nada. A este levo: 
(lesafo§ò tio !tomem• livre corres-
porideu o guarda da jolate;' dandP, 
a voz de preso ao po.Iaco e lavran-
do logo afta àulo, d• résistencia ar 
ordens adnlinístraaivas é de insulto, 
á ' autóridade republicaria, fira unia' 
rõlha cIe'' papel -eseTj,pla' por lodos 
os Uatro' lados. Depois Que lho h- 
zerarn bem a canta com o lir,anco 
no preto, coiiduiíráirl`-o a Stj•as- 
-burgo. Era já perro dúiloi te, 'e co-
moi o chefe (Ie $243 bobva njs' 
se -dia em casa d'unl amigo que, se 
casara, melteram, o meu amigo po-
laco na cadeia entro variow nlalfei= 
!ores. Era eguai lirdè é fralernj(lá2 
de. 1berdadA [ião era ! '" 1' 

Viuha "cem o iiolaçò outro es 

ta hun}oristica o a Alfacinha». 
A 1.° página traz um explendi-

do retrato do actor Brazão. 
Este semanario é habilmente il-

ltistrado pelo sr.' Joaquim da Costa 
e graciosamente mdiáido pelo snr. 
Urbano (le Castro. 
—.0 n.° 42 da revista semanal 

illustrada, ASciencia para todos», 
traz o seguinte sumn)ario:_-.-p ho-
mem quaternario e as eivilisações 
prehistoricas [}a América, pelo dr. 
F. Ferraz do Macedo-- As Cal{tas 
de Vizdla—Poesia do. wyslerio, por 
Narcizo de Lacerda-- AL alimenlação 
—A instruQu necessaria e a ins-
trucçáo snperilüa—Afiados dc ser-
raS—A exMs,Ao das emoções no 

iiornem o nos ao!maes seguudn Dar-
tvin—Voriedadvs: As pcmds—Ar-
elleologia prei;imoloa — Carnot — 
Nóliéiris seienlificas e industriaes: 
:substancias perip"s nos fogos ar-
tific á(•s; !ovas manUoslações du 

pi'ngresso elecirico, . A passagem de 
Venus; .Algumas falsificações do peio 
-,)iccionarïo fio medicina popu!ai 

tiéidinl bibliographico -- Colen-
dai•ící: 
Da cominissáo (!,3 imprensa do 

Po.rlo,_ na homea)agwn, ]t irl#uew 
SampaN, recebemos o livro publi-
cado com notaveis esc,riplos ( tos si-s. 
C)líve.íra fiamos, José Caldas, Ju-
tïo? Grima, Souza illordro, Burgo- 
d'A<dIar, LouiLaço Pinln, ;! Imune! 
:Alaria Rodrignes, Cevar Pinto, 1, 
duardo Lopes, a re(lacçi:o da a i'r-
da inoderna», red;i lno do « Nom-
bciró portugu('z», Abilio Maia, re-
dact;ão aio Wytnnamar,, Eduardo 
Salan)onde, Ferreira de Brito, rir-
mino Pereira, Marquos Gornes, Cas-
tro Neves, redacção da a:Aivorada». 
Ferraz fir nas, Alfrçtlu Map; An-
tonio Cruz, Xavit,1 de Carvãlho, 
Cruzeiro Scixas e l.vii' Bolelho. 
A impréssiio foi feita com o au-

xilio tias elo aCoinnlcr-
cio tio Portou, a:Aitu.Àdade», aln-
térnacionaln, alalsitar)a», aocriden4 
le», «Commcrcialn e dos srs. Soli-
za e irmãos. 

Cooperaram làn)bein, o atelier 
photogrolibico dos srs. Biei & t;.', 
Ljthogmphia a , % opor (tos srs. V 
barão Sanhtldci & Iroi50—e a Fa-
-br'ica de paliei .de ` Ru;ies. 
. 0' producto (!' este livro destina. 
se á creacão de um premio armasl 
para os aluinnos mais dislineWs dá 
escola que venha a iustiluir-se no 
freguczia de S. Bartholomeu do Alar 
flor eonrelho de Espozendé. 

Acomparhta o livro ' unta excel-
ienle Iiháio-tipis do iralogrado cor)-
selhcir'o Rodrigues Sampaio, e a 
capa .que foi habilinent£ executada 
na lythoÉraphia a vapor dos surs. 
Sanhudo 8: Irmi,o, está imbalho-
-somente desenhada e é um splon-
(lido spcimen das boas obras des-
ta' acreditada lylhographia. f 

---liembemo5 airada outras publi 

trangeiro, tambèm desprovido de. 
passaporte, o qual, apezar de não 
resistir, pém insultar a autoridade, 
foi egualmente recolhido na cadeia 
até .nova or(]em. No dia seguinte 
lembrou--se o polaco de que havia 
,na guarnição (1e Slrasbamo um com 
patriota seu, Escreveu-lhe. 0 ho-
mem veio visilal-o e.tanto fez que 
Q . paz. ria, rua e lho obteve um pas-
saporio . para faria: 0 companhei-
ro de viagens, que não linha p,. 
drinho, morreu rnour•o. Lá ficou, 
Respondeu em poliria correcebnd 
e foi conderinado a um mer, do 
prisão e 25 francos de, multa. Egual-
dade não era. 

Y£iu com cueiro para Paris o 1a-
tinista polaco. Náo vinha descon-
tente:.', os bons principios partem 
do centro para a circnmferencia, 
mas gastam [culpo para chegar a 
elia, ;Nao era, pois, de espantar que 
o: guarda da fronlelra, habituado 
aos' usás retrogrados da monarebia, 
exibisse um passaporte aos compa-
triotas de Kosciwko, geia que -a 
gen(larinc, ajuda mal reppblicauisa-

cações ele que n3o podemos dar no 13aptista dÁ Silva, padre Jóão 
Cicia neste: ntrmLio, por, falta de •!,1, ;Fernandes da , Silva Correia, 

Joáo Placido'da Fonseca e Sou-
za, padre José Moda do Reza-
,i i6 Villas-boas, Gernardino A. 
PeNira, AntoiálJustiniano da 
Sjl Ve o illm.° snr. Diogo dra 
13e5Sr1 Spii7,ti ;llel1(,ZeS C Rtla'eXín.1 

espoza.—1,arcellos, 30, t 1, 82. 
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espaço.. x 
A lodos agradecemos ' 
Wn11 Icei itie Da o 1talleceu l}on 

tem pelas 3 horas', (Ia lard . a exrir.' 
sC D. 1'hereza Ppi-di'a €lonas, oiti- 
vá, proprieiar•ia do anti;o Ilolrl da 
Roças proxiino á ponte da villa e• 
uire do rnin)oso poeta sï. Pereira 
Roças. -
' A toda a ,faruilia da fallecida sr.' 
e em especial no qou exir'einoso fi-
lho, dainos seiiiidas pezames, 

•h _ olh.ca da llfrzrah•a agradeëe 
penhor, dn a-todos os cavnlhvi-
ros que lhe, fizeram a di un-
rla honres de assistir ü annun-
ciad a inlssa, que hont('m mon-
dou rezar, c cspe Clr,ltn('iilC zio 

rvdrn,° srir. padre, coprllão da 

casa real João l3aptista . dei Sil-
va (tile gratuitamente a role- 

broli, no tc111plo (lo senhor !toro 

Jesus da ( rui, u'esttl vinca. pelo 
vlorno drscanr o do fallecida ile-

cano dri Miprrlisa jorr,alisoca, 
o c( ,ns(lhrjrrr <Aiconh, Rodrigues 
jampaio, dl, respeitosa n1pmo-

ria. — Barccllos, íh d'outubro 

de 1SS2. 
A Rl,n,te ç À  

ÍR 1W;1 
: xu MO 

0 nbnixo ,nssign,a,do. agrade-
ce muito` Oèiiho'rodo á todas. as 

pessoas que osmsurnai aos res-
ponsos de seplbaro e acom-
panharam a rv111iinn, jazida o 

cadaver de sita fallecida esposa, 
no din 10 de oulubro pp. 

Faltaria a urra dvvvr• s(r dei-
xnSSe de ('speclrribor rl'(•Ste n-
gradecinlento, n noive dt,s si-

guintes illni.a'srs. José T(uiquim 
Duarte Paulino, A.ntonk Alar-
Uns de Souzn Lirna, padre liLn-
to Jonquin} G. Bririiozn, Joàn 

Beri~no M. de Niárrrdn, rdvf 
abbade de Arcuzello, padre João 

A'rzi19Cd~=fL_iC!,lYS. 

(1o, conduzisse á cadeia publica un) 
defensor de Varsovia. 

Chegou finalinenle ás margens tio-
Sena, a este silio•cnraniador onde 
por entre as conunumbs ponies 
flue o gmdejam, ésprOla o vele 
bre i io a nisrnèrosa população, que 
distribue a riqueza o á AiscrA, a 
virtude e o vicio na capilai de Fran-
ça. lidiatam ainda na rua os ga-
rotos . --- Viva a liberdade 1 -- mas 
gritavam isolados, porque a poliria 
mandou dispersar os cidadãos, quan-
do se reuniam era grupos. Era a 
.liberdade tia policia'. 
0 parenlc do polaco tinha mor-

rido, deNando .dos cabedacs atue 
possuía metade ao emigrado de Vhr= 
sovia e metade a uni primo dd me- 
nor edade. Coiro havia' orpbãio na 
herança, mandava a justiça fluo se 
rendesse tudo. Por usais que o po-
laco requereu que se não pozesse 
eni praça a espada do defunto, que 
era uma joia de família, por ter 
sitio presente tio João Sobieski a 

um avoengo do requercnlo, foi tra-
balho perdido. Soube-se dual ara a 

IR, 1sSA 
Tecido de rezar-se lis 9 e 

meia da inanhã d(i dia 9 do 
corrente no templo do Senhor 
Bom Jesus 'da Cruz d'esta villa 
uma inissn pnr alma de rai-
nha fallecida espoza Arrelia An-
gusuq rogo a assistencia dos 
niensWilrnigos e parentes, áquel+ 

]e religioso acto. 
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No, dia 19 do proximo fu-
turo mez diz novembro, por 
10 horas ' da mtinhii, lia praça 
publica d'esta villa, a reque-
rimento de João Baptista Lou. 
refiro, do freguezia da Pouza, 
como cessionorio de Manoel Jo-

sé de Faria, da cjdade de Bra-
ga,ei)tram era arremalacãQ par-

te dos bens penhorados na exe-
cuçao que este moveu contró 

Luiza Thereza Verreira,• viuva 

de Antonio José - Gotnes, da 

mesma da , 1'ºCita; a saber:— 
uilln.leira do mito e pinhei-
ros ilovos, no sitio de i+ajun-
des, avaliada era 42p60 réis 
—outra .leiro ele mtatto coca pi-

nheiros novos, no mesmo si-
tio, para o lado elo naseent(•, 
em .`36:000 réis—o campo do 
Cartes, lavradio, com alguaizis 

at'vores av•iiázrtitis e, .com agua 
de lura e regra do rio Labrios-
le, e ranis do rego da poça do 

Lnrneiro e do carrinho, pura 
i,Qgar a .parte do terrá censua-
ria ata reitor da Ponte do Por-
to, sçndo a outra parte . con-
sutiK a 17% , Coelho, da ci- 

mude de Draga, avaliado aba-

origem da espada, e comprou-a ursa 
milnonalio cola fumos de artista, 
por tal preço, que o nosso hnnicn>J 
renunciou a eis coro as lagrhnas 
nos olhos. = era a fraternidade. 
F,ra a líberdade c a egualdado do 
dinheiro i 

Passada esla ° profnnda magna, 
resolveu o polaco eslabelecer uma 
imprensa. Con)prou doas inach!nas, 
alguns prélos de irão, e nluilo's ou-
tr-oS petrechos pertencëriles ao ofli-
cio, c dispoz tildo incito ' coaveni-
éiiléménle' eles uma casa que alu-
ghra tia ri►a dá Cot-11C'roza,' i tio 6 
a rua tilais ' Iypograpbica`da zrán-
ça,'de Navaria o da Saloia. Jun-
tmoho uma l lhographia, e, con)o 
tencionava ser editor, abriu ao reg, 
da rua nina loja de livros [Dali és- 
paçosa que a (ti} famigerado Dan-
tes, mo que não cabein dua's pes-
soas a par nem quatro em litiba. 

A. Ti:ixmni n[: VASCONULuos 
(Contínú(t) 
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POLUA DA M ANNUÃ 
T53.9651:•i4:'.'.1FEa'tlóít.'•-ã'S•P •-.•`^••.-••••.•.,.ll'tS,-

titio o censo cria /205:860 réis, 
s+•rldo todos os (irc(Iios sittin 
d ,s na referida . freguezi(t ,da 
Pouza, desta éoniarça. E por 
este nino s..1u Icita(los.todos os 
cr(•dorvs incertos (tos mesmos 
exi cui;idos, pit'n uSsistlr•('nl à 

tlrrcuratar.ii,( ' e dcduzirrua seu 
(lir(!ito deiltlo (10 pr1(so legal, 
sob pena ele_ revelirt. E para 

constar se, fnz o presente ex-

tra cio.-1lnrcellos, °:'r de ou- 
ttrbro dc I S8?. 

Veriti(luei a exactidão. 

0 juiz do direito m  Rocha 

Frad111110. 

Pelo escrivào do G." oflit•io 

i7.> J•'larloel Francisco da Silva 

elo cartorio c10'escriv110 do 4,0 

oflieio, 1,Toutelw, correm (`dito•+ 

cIc 30 dias, a citar todos os cr(,.-

dores e lcgatarios desconliccidos 
,ou clomic1l1ado,• lota (Ia coniar-
,c:a, jura assistil•cul, qucrctt(!o, <t 
, t000r' os terrllos at(S fili al, do 

itiveiilario entre rilarores, a que 
se procede por íallecimento de 
liaria .loacluina Gómes,_ morado-

r<a chie fiai na freguezia de, Gil-
Ilionde, o 0111 chie e inrentarian-
t.(• o víl_ivo José Antonio Gui-nes 
Torres, da lnesnia freguezia, cone 

•a pena de revelia. ---Bareellos, 

de outubro de 18S2. 

Verifiquei a exaee,-w. 

0 juiz ele direito 

Borba Fradinbo. 

0 Eseriváo 
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0 cidadão Manoel Rodrigtrc,s 
Vianna, presidente da camarti 

municipal do concelho de Es 

pozende &. 
,Faço salter que, no dia 11 

do proxi(no mez de novembro, 
pelas 10 horas da rrlanhã, ter,) 

de entrar era praça, a firn de 

ver entregue a quem innís der, 
os contribuirões indirectas do 
futuro atino- de 1883, selido 

primeiramente arremntadas en1 
.globo, e não attitigin<io ci 
fra orçada, serão depois pos- 

tas cada uma sobre si, a sa-

ber: 

10 rèis em cada litro de vi-
nho verde 
t 5 r('!is em cada litro de vi-

nho maduro 
2-0 réis em cada ki;logrnm-

rna de carne 
10 réis em cada kilogram-

ma de carne da cabeça 

10 réis em cada litro de lei-
te 

10 réis em cada litro de pe-

troleo 
40 réis em cada litro de ago-

ardente e lic(ir 
112 real em cada litro de, sal. 
E bem assim as passagens 

do rio Cavalo e Neiva, e o 
fortl(•cirr,elito do gnz para a il-
lunlinaç;ìu Xesta villa, e con-
servaç.ki (Ia mesma. '. 

As condições aellnna-se pa-
tc ates n 1 sccrt Caria (1a rta( sma 

ca111.11•a todos os (lias w01 San-
tificados 'das 9 horas da ma-
nha lis 3 horas da tarde. 

E para constar se nf(ixou o 
presente e outros d'igual tlicôr 

tios lugares roais publico; elo 
Concelho. -F.spozende e Tacos 
do Concelho 21 de outubro *de 
1882. 

E cu, :soão Evangelista da Sil-

va escrivão o subscrevi. 

0 presidente 
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Rass•e•IïraQaaás• II•scQ••r>i cú•••am°•:a 
gIleE•eec•••'c•os 
es, 

Paz- se publico que, no caso 

d'nlnuns srs, rissociados preei-
zarein de subsidio para bailios 
thrrmaes ou de, mar, on ares, 
dcverà10 dirigir-se ai direcção por 
meio de requerimento, deeln-
rando os seus padecilnelatos: 

,lssirn como d 1gua,1 fárnia se 
devera dirigir, quando preei-- 

zero de soccorros medic;cis por 
n10lL'StiaS qnc; 11,10 Sejarll agtl 
(las.-B,)rcellinhos (: sccr(:lrtria 

(Ia [leal Assaciaçao, 22 de ou-
Cubro de, 1552. 

0 presidente da direcção 
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Wtt'HW 

Joaquim ela Silva e Sai, ou-, 

rivos na roa Dircita d'estcl vil. 

1, faz publico que se encame-

ga ele toda e qualquer obra per-

(encente á sua nrte. t)c•cltirn 

lambem, ptira evitai' alguma 
cal(1m11ia, que toda a sua obro 
será marcada pelo contraste, e 
além disso firmada co111 as ini-

ciaes .1. S. S., r(,sponsabillzan-
do-se por tndus os objectos por 
elle vendidos. (507). 

L•LEGIO .E S. JEE 
IJUA DA ESTRADA— BARCEl.l.os 

Admittem-se alunanos intor-

nos, semï-internos e externos, 

que, com o maior esmero, são 

educados moral e religiosamen-

te e bobilitados para exames. 
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1A' EU•• L 

CaplÉM (fle aia° rie re ...............<. 

Poma seguro c()nlra fogo, sobre casas, mobilia e objectos cornmer- 
cíacs, a jueìilio casoavel'. 

0 AGnNT.1'E, 

291 José Joa(,wim ria Silva Pereira 

1 E J 1 E, 
POP 

IVW%N;c&iINICIO' DEI 

Compreliendendo a exi)esição por ordelti alpllabetica das seiencias mo-
raes, philosópIlicas, politicas, economicas, juridicas, naluraes, medicas, 
phylsicas, mathemalicas, historicas, geographicas, technologicas, Imera-

lura e be1 as artes. 

Iva°•a e•ls•ak•1e;iacnescteaass•ctge-
Y'rrt5á8 Q`á•1$'QaQ•il p 3G ."Q'cQ•ál il?S no dëeXu4Ei0 

MODO DE PUBLICAÇAO 

A trtlblicaçâo será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas coluninas. 

i'ilE(;O ') E- CADA FASCICLiLO, 100 REIS CO11PR1IIIMENDO 0 
PORTE DO CORREIO 

Recebem-se assignatnras nas príneipacs.livlrarias de Lisboa e das pro-
vincias.—Poda a correspondencia ao gerel.te da eSciencia rara Todos», 
rua da Fé, 18, Lisboa—Suceuìsal no Poi-lo e provincias do Norte: For-
reira do Brito & C.'—rua da. Vìctoria, 166. 728 

T Ir. i' 30 ••1 11'T1 J pF_EN E 

V011 

•-é trr(ASt•C5 • ••ti11hc1rQ;m 

Obra illustrada com magnificas gravuras coloridas-10 rs. cada folha 
dC 8 paginas!- 10 rs. cada estampa. 

Brindes nos si-s- assignanles: utila inscripÇão do cem mil réis—dis-
tribui(ia á sorte pela loteria (le Lisboa, para o que os srs. assignan-
tes receberão utna cautela com o respectivo Iiulnero. 
Um elegante aluianacit para 188,1 a Lodos os si-s, assignantes sem ex-

cepção.— Ioda a correspondencia deve ser dirigida, franca de porte, 
ao adrnlnislrador da empreza, Alvarim Pimenta, rua de Santo t!defon-
so, 39f(— Porto. 7/6 

l'or preços barojissinios se en-
contram na livraria de GooVC 10 de 
Barros na rua Direita d'esta villa, 
os seguintes objectos: 

Livros de missa desde 1:0.00 a 
1:250 rs, -- Esl,•jos para desenho 
desde x;00 a 1:0JO rs.—Caixas de 
rapé de bufalo de h00 a 600 r s.--
Caixas de papel in•l(•z àn 3:30 a 
9110 rs -- Cigarreiras do 300 a 1:000 
rs.—Carteiras de cllagrin de 1:'k;00 
a 2:12li0 rs. 

E muitos outros objectos proprios 
d'esto estabelecirilentot taes corno: 
impressos para os reverendos paro-
clios, professores e juntas de paro-
clria, inclusivè ¡cara o• lançamento 

da derrama parochial, & ••• 

Os livros que não forem encon-
trados n'esto estabelecimento serão 
requisitados, com toda a brevida-
de, sem ronimissão alguma dos srs. 

compradores. 

Por preços igualmente barMissi-
mos se imprimem carpes de visi-

ta, de casameulo, o outros, podeu-

Ido em 5 minutos apromptar-se 100 
oxcrtlplares. 7üti 

LECCiQHgÇdO 
Um individuo, habilitado cor, 

larga pratica ( I'ensino, propõe-se Ice-
c`nar nesta villa e Ba1'cellínhos, 
as aulas segulnles, quer no domi-

cilio proprio, quer em casa dos 
alurnnos: 

INSTRUCÇÃO P11I1S1ARlA (cursos 
eleinenlar o complementar). 

PORTUGUEZ (curso completo, 
comprehendendo os antigos 3 an-
nos dos lyceus, e rlietorico). 

FIiANCEZ (curso coll)pleto). 
iNGLEZ. 
I'T'ALIANO. 
P1I1LOSOPIIIA(curso completo) 

Ilabilita para exame. 

E'Slá aberta a rnatricola no esta-
boiccimento do tabacaria do sr• Gon-
çalo de Barros, rua Direita, e no 
escriptorio da redacção d'este jor-
nal, onde se dão todos os esclare-
cimentos. 

Afórai o d'llistrue(,ão Primaria, 

qualquer d'estas aulas será ob(!-,,ta 
logo—que ten113 6 alulninos, ou q(1 
o total dos inscriptos cm todas el- 9 
ias exceda a 20. 

0 horario só pode ser marcai,) 
quando a inscripeão esteja comple-
ta. 738 

BIBLIOT1IECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSYCnOLOGICOS 

MAGNETiS310 ANIMAL E SUAS 

APPLICACAES 

DOMINA SPIRITA 

® Ft6••a•• (]os RéMz51nns 

POR ALLAN KABDEC' 

Esta bibliolheca propõe-se a tra-
duzir as melhores obras que tratam 
do Magnetismo atlim e al spiritismo, 
procuraudo sempre os melhores au-
etores. 

Eis alguns cuja publicação segui-
rá á do Livro dos A7édiurns: 

aA rasão do spirilismo; Os do-
gmas novos; Philosophia spirita; 
Revelações d'Aleni-Carupa; 0 spiri-
tisnio na Biblia; Trilogia spirita; A 
visão do proplieia; 

0 editor entendeu começar pelo 
Livro dos Médiuns por ser o que 
ensina a malieira pratica (Fevocar 
os Espíritos; o volunio será acom-
panhado por gravuras indicando as 
posições necessarias para provocar 
os plienomenos e pGr assira ao al-
cance de todos, o estudo desta sei-
encia, bem como de notas explica- 
ovas, resultado do estudos e ex-
perieneias feitas pelo proprio edi-
tor. 

Assigna-se no escriptorio tia ad-
ministração do jornal eA impar-
cíalítlaclen rua do Principe, 92, pa-
ra onde devo sei, dirigida toda a 
correspondencia. 

Aeceitom-se correspondentes nas 
tersas onde ainda os reão tiver. 

3ffysíerios d'Qannna herança 

Ultima publicação de Xavierde 
Montépin, auctor do romance — 0 
Fiacre n.° 13, 

1.° parte—A Ileranca de Renée. 
2.1 parte—Crimes sobro crimés, 
3.° parte—Expiação. 

Edição ornada com eliromos a 10 

cores e com alagnificas gravuras. 

Cada chromo 10 rs. 

100,000 rs, de premio pela lo-
teria, aléns de ura brinde a cada 
assignante no fim da obra. 

Assigna-se em todas as livrarias 
e no escriptorio da empreza edi-
tora 13elem & C.°, rua da Cruz do 
Pau, 26, onde se dão os prospe-
ctos. 715 

0 ALFACINHA 

REVISTA 11UMORISTICA 

Publica-se aos domingos 

Empreza—ItoRAs DE ViAGE1t 

1,8 n- o' 1:800 rs.--n.° avulso 10 

Rua da Procissão, 101, Lisboa, 737 



1'3!•a o ü) ..(IG Janeiu), htofflevideu, I•nOn05 °tVres •; alPar•iSo, •iljl'3 
I.,=,i c CaHão, locanda o Bailia 
03 tsaqueles Sailem rid l.isb0a rios dias aba1 ,,0 designados: 

Ge ..:. cil! 27(1e .;eiemhro, cf)m escala por Peuiarnbuco e Bahia 
.•uàz!oea..en, 1.0 do oul.11bro em dircitu:-a ao Rio de Janeiro 

eni 2i de outubro, com escala por Pei"nan3biico e siallia 

`S os do, 3. c'i1sS(`, ) E)i14. ira, tirar 1.)l- 
tlhete, pnr,1 pont o ( il) Interi;)r (30 )! rf uil 

Ulid , áulí er caminho (li` fCf''r(.), llnç!O 

hs. 363,000 (tom. 8) 

incluindo Ur,11151),, i•te t).if'a Li4;lro 
Lvt•i ,d• ,se 1nbaI.que, cíìsi,) U e(Mni til du1,:u1tü 8 di;i.s 
(111 (. ii(if '+ 0 estiVer W ,) Rio de, Jt;•t3úir0, cospera3.i(10 

Oti{ ( iÇi➢ (' m 1`iig)()res ou estr,.t1],1 de- feiro. 

Q ,Tfff:N—I n1 Lisboa: I;. [' i!!to l isto & C.', Caes lio Sorlré, 6I 
!'oriu: Vasco Ferreira Pinio L'asto. Lar' o de S. U1~0 Novo, 10. 

•A U4 iU o 

ff 1PlE•PJOI, PGB• 
E 1K Un 

[uó•••. 
1 17 U 

Debaixo tio contrato postal com' os governos de SS. MNI. do Brazil e 
Guã-Bretanha, fiara a coudticc3o (Ias malas 

Corai excellentes aecon)rlodações para passageiros, de 1.a e 3.a classe 

Estes paquetos recebem passaiáeros por trasbordo cio !lio de Janeiro, 
¡rara V1,=A riigzià, do %W e 

PARA 1.•' CLASSE 3,a CuSSI, 
Bahia  72¡;000 36t 000 
!lio (10 Jarxeil•o   x,1000 36, 000 
Santos   90 000 f,o$ü00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa corrlida á portugneza, vinho, 
assisloncía medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gu-a l.C• 
-r,,laceÉC , a, sair eni Ii (10 outubro para a 13alria, ílio de Janeiro e 

Santos 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com •. lie o 

v , Agente 
57, rua tios Inglezes, Porto. En1 Barcellos---flua Direita n.° JJ. ( 3) 

•L7 l ti L• 

iïnico deposito onde se vendem n'esta vinhos (Ia 

c (•" tf(, yiitliOS cie rilezq de .5.' qualidade até vinhos 
Sup eriores. !d i(a Direita I!.° 55. 
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I°tsliN':1;1hu c 0, 13  ` ',' I.i lt. 1)1', b. {{x,,;1',l'aú'at•?,`i(}-s r't1lIA. 
g : AI,>.•1 :`rlÃV IJ-'Lliii lttl• . 

• 3•i'•".•á•a•• :•8••€•ea•••a•r<•, ,cie. •Aa`•°^;••.•'•.; 

serrïío r Pt ih• cm lnr• Ir corai aülìia:• 0 al • llantefiis,: inglezas e 
,ìlivíli,tes. 1)a -sC 0.,11u1vei1[o conllda, 

vilillo, beliche; t, todos os parftlete3 teria' medico :á brárdo' c t•ria(os Pnr-
tUaUt'ZCs. 

l TIiATA-S1, NO I.;11:(x0 DA UU--Z-N.°•G• COM 

Í 

Deposito em- Bárcellos aio esl;ji)4lccimcnio de José 

I'ern gs°llt,di; vctirird xzdr, en: comppt a,dc,l',(nelps,.iru,ota,secca, 
doces, 1vgt, mes, e consi!rvas cie carnes, é n.arri<.;ços. 

Trecos !) ar,=tissitnas.= 

1x li ti S.r 

P151%V.t MIÁ, 

(2) 

UIUS1 IAL . E 11, P M 
Cm 3 (1e cada nrez sahira Uh 1 ISL'OA um d Vis- !saqueies 

('esta con)p•p4iia para o ílio de JaijeirO, 1Iontevi _leo .e Bue-
nos-Ayres. 

i;nl "1,3 pal•a'S, vivente ; Pernainbucd, Bailia,' fiio de ja-
neiro r Salxtos. 

1s11) 98 para Pernambuco, 1laceirí, Rabia, ltio dc .Iaiicir'o e 
Santos. 

cceitanj se passarenS a-panai a praso. 
de anais di; 28 aonos tem !oito coma 

que as pr ;quetes d esta corr,Ilhellia {a mais antiga na carrei-
ra (10 Brazil) sejam coijbecitlas pela )-0 veloc.i datlt 
e segurança excepcional; aléni (' isso pela limpeza, boa or-
dem, bois tratamento e aeconlmodações abordo, e pelos , rne-
lhoramentos mais njotierilas tanto para • `b••giene corno para 
a conjniodídadé dos pagsagoiros. ' 
A ho►do dos pari w1es (la MALA REAL INGLlsé,t, os Pas-

sageiros teeln graus sarna, roupa de canja, coinïda cosinhada 
por cosinheir,os portuguezes, v1111io 2.vezes por dia, assistencia 
.medica, servido dri criados c rt ootrás deSpe as, assim como 0 
transporto de coniboyo de Bai,cellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n. 11 23 e our t arcúliiis com 
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